
Decisão será tomada 
hoje, pois parlamentares 
esperam novas adesões 

após acareação 
DOCA DE OLIVEIRA 

B RASÍLIA — Os parti-
dos de oposição deci-
dem hoje, em reunião 

marcada para as 15 horas, na 
Câmara, quando deputados e 
senadores de esquerda forma-
lizarão o pedido de criação 
da CPI da Corrupção. A 
idéia inicial era solicitar a 
abertura do processo de inves-
tigação ainda hoje, mas os 
oposicionistas preferem redis-
cutir o assunto para verificar 
se não seria melhor garantir 
novos votos que poderão sur-
gir após a acareação entre os 
senadores Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), José 
Roberto Arruda (sem partido-
DF) e a ex-diretora do Proda-
sen Regina Borges. 

Na reunião, os líderes de es-
querda discutirão o rito de 
criação da chamada CPI da 
Corrupção, farão uma recon-
tagem do número de assinatu-
ras e tentarão definir o me-
lhor momento para formali-
zar o pedido de investigação 
das denúncias de irregulari-
dades. "Se tivermos número, 
entregamos amanhã (hoje)", 
disse o líder do bloco de oposi- 

ção no Senado, José Eduardo 
Dutra (PT-SE)., 

O líder do PT na Câmara, 
deputado Walter Pinheiro 
(BA), admite, porém, que tal-
vez seja melhor deixar para 
depois. "Podemos esperar o 
resultado da acareação e dei-
xar para mais tarde", ,  obser-
vou. Segundo o deputado Mi-
ro Teixeira (RJ), líder do 
PDT, "a orientação é apresen-
tar o pedido já". 

Pelos cálculos da oposição, 
conquistadas 185 assinatu-
ras — 14 nomes a mais dó que 
o exigido pelo regimento in-
terno da Câmara — não have-
rá margem para o governo 
frear a instalação da CPI. 
Até agora, diz um parlamen-
tarAa esquerda, já estão con-
tabilizados 180 nomes e a ex-
pectativa é de que a lista en-
gorde mais um pouco esta se-
mana. Ontem, por exemplo, 
o deputado Luiz Antônio 
Fleury (PTB-SP) anunciou 
que assinará o pedido de ins-
talação da CPI. 

Líderes de esquerda apro-
veitaram o fim de semana e o 
feriado para pressionar polí-
ticos que ainda não haviam 
endossado o requerimento. 
A oposição está convencida 
de que será cada vez mais di-
fícil para o Palácio do Planal-
to reverter o apoio de gover-
nistas e esvaziar a CPI da 
Corrupção. 
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Oposição pode adiar entrega do pedido de CPI 
Walter Pinheiro é um dos e não estamos autorizados 

que enxergam na acareação nem a tirar nem a incluir na-
entre Regina, ACM e Arru- da", endossou Miro. 
da, marcada para amanhã, 	Para eles, as informações 
um bom combustível para a de que a oposição estaria dis-‘, 
conquista de mais assinatu- posta a negociar pontos de in- 
ras.  

 "O escândalo no Senado vestigação seria uma mano- 
favoreceu a criação da bra governista para forçar 
CPI", insistiu. Mas ele pode- um novo requerimento. De-
rá ser voz vencida no encon- pois de instalada, dizem, a 
tro de hoje. própria comissão fará uma 

avaliação das denúncias que 
Impacto - "Corre-se o risco merecem prioridade e que 
de criar confusão, pois há possam ser aprofundadas. 
uma expectativa da socieda- 	O Planalto continua obser- 
de e de quem as- 	 vando os passos 
sinou", rebateu 	 da oposição an- 
Miro Teixeira. 	 tes de tomar no- 
"Temos de apre- 	(DERES 	vas medidas. 
sentar logo e 	 "Não sei de on- 
conferir as assi- 	APROVEITAM 	de saiu essa his- 
naturas", acres- 	 tória de negocia-. 
centou. "O caso 	FERIADO PARA 	ção", disse um 
do Senado não 	 interlocutor do 
trará nenhum 	ARTICULAÇÃO 	presidente Fer- 
impacto", con- 	 nando Henrique 
cordou Dutra. 	 Cardoso. "Não 

Os articuladores da CPI da há nada para negociar". 
Corrupção descartaram on- 	"Vamos esperar o requeri- 
tem a possibilidade de uma mento; agora está na mão da 
negociação com o Planalto oposição", avisou o líder do 
em torno dos focos de apura- governo na Câmara, deputa-
ção. Segundo eles, essa tria- do Arnaldo Madeira (PSDB-
gem é natural e caberá à pró- SP). A única coisa certa é que 
pria comissão. 	 o governo continuará insistin- 

"Não negociamos itens por- do na tese da inconstituciona-
que senão teríamos de tornar lidade do requerimento, que 
viável outro requerimento", pede a investigação de deze-
justificou o líder do PT. "Não nas de denúncias. "Varal não 
há como negociar temas; o re- tem respaldo na Constitui-
querimento é uma peça única ção", argumentou Madeira. / 


